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Introdução 

Diversos estudos apontam a importância da estrutura do habitat em comunidades faunísticas (MacArthur e 

MacArthur, 1961[1] ; Pianka, 1973[2]). Alterações na estrutura da vegetação podem exercer forte influência nas 

interações, distribuições e adaptações dos organismos (Wiens, 1976[3]). Em relação aos atributos morfológicos, os 

organismos podem se diversificar, adaptando as oportunidades de encontrar recurso alimentar (Zimmer, 2012[4]). 

Devido a estreita relação das aves com o tipo de ambiente e por serem mais sensíveis a modificações dos habitats (Karr 

e Freemark , 1983[5]), são bons modelos em trabalhos relacionados às alterações funcionais dos ecossistemas. Dentre 

esses organismos, destacamos o tico-tico-rei-cinza – Laniopileatus (Wied, 1821) e o Tiziu -Volatinia jacarina 

(Linnaeus, 1766), que possuem uma dieta constituída predominantemente de grãos, que pode ser completada com 

insetos e outros artrópodes (Sick, H.1997[6,1]). São aves Passeriformes da família Thraupidae, avistados com grande 

freqüência principalmente em áreas alteradas, descampados, campos e capoeiras baixas (Sick, H.1997[6,2]). Devido a 

isso, estas espécies podem indicar de que forma se ajustam às alterações da paisagem através de dados de abundância e 

biométricos. Portanto conhecer as respostas da fauna às modificações do habitat torna-se fundamental para embasar 

iniciativas de conservação, sobretudo em grupos que desempenham papéis importantes na manutenção, tais como as 

aves (Loiselle e Blake 1994[7,1]). Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo acompanhar a variação na 

abundância dessas duas espécies e nas medidas da narina dos indivíduos. 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 

 
Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata Seca (PEMS) no município de Manga, Minas Gerais, 

localizado no Vale do Médio São Francisco, inserido em uma ampla faixa de transição entre os domínios da caatinga, 

entre as coordenadas 14°97’02” S, 43°97’02” W e 14°53’08” S, 44°00’05” W. 

 
Amostragem das Aves e Análises de dados 

 

As aves foram capturadas ao longo de cinco anos de regeneração de um pasto abandonado no Parque Estadual 

da Mata Seca, município de Manga, MG. Foram realizadas quatro coletas por ano entre dezembro de 2008 e Junho de 

2013, totalizando 20 campanhas. As aves foram capturadas com rede de neblina, identificadas e marcadas com anilhas 

metálicas cedidas pelo CEMAVE, totalizando um esforço amostral de 5400 horas-rede. Para analisar se houve diferença 

nas medidas da narina durante os anos, foi feito um modelo linear generalizado de efeito misto, seguido por ANOVA no 

software estatístico R.  

 

Resultados 

 
Foram capturados um total de 612 indivíduos de V. jacarina e 309 de L. pileatus, sendo que desses foram analisados 

333 e 197, respectivamente. Para a espécie V. jacarina, houve mais capturas nos primeiros anos de coleta e uma 

diminuição significativa nos últimos anos, ocorrendo o oposto para L. pileatus. Os resultados das análises de medidas 

da narinamostraram que houve um aumento significativo no tamanho em função do tempo para ambas as espécies 

(p>5). 
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Discussão 

 V.jacarinaé uma espécies que vive preferencialmente em capinzais, paisagens abertas e áreas alteradas (Sick, 

H.1997[6,3]). Isso pode explicar as maiores capturas dessa espécie nos primeiros anos, em relação a L.pileatus, que por 

sua vez explora outros ambientes. Observa-se um aumento significativo na abundância de L.pileatus, podendo ser 

explicado pelas alterações que ocorreram no habitat devido ao processo de sucessão durante esses cinco anos, 

influenciando nos recursos utilizados (Aleixo 1999[8]).Em relação a mudança do tamanho da narina das espécies, pode 

ter ocorrido porque características morfológicas e ecológicas são atributos funcionais dos organismos que estão direta 

ou indiretamente relacionados aos processos do ecossistema (Vanderwalle et al.,2010[9]). Mudanças na vegetação 

podem exercer forte influência nas adaptações dos organimos, devido a estreita relação desdes com o ambeinte  

.Conclui-se, portanto, que a sucessão possui um papel importante na seleção fenotípica para L.pileatus e V.jacarina. 
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